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RESUMO: Os sistemas de integração pecuária-floresta (iPF) têm sido considerados 
alternativas sustentáveis de produção agropecuária na região amazônica. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar o crescimento do eucalipto e do bordão-de-velho em sistemas 
iPF em Porto Velho, Rondônia. Duas áreas de iPF, uma arborizada com bordão-de-velho 
(Samanea tubulosa), e outra com eucalipto (Eucalyptus pellita), aos 60 meses após o plantio das 
mudas, foram avaliadas quanto ao diâmetro a 1,30 m do solo (DAP), à altura comercial (Hc), à 
altura total (Ht), ao diâmetro de copa (DC), à área de copa (AC) e à sobrevivência. Calcularam-se 
estatísticas descritivas para as variáveis medidas e as medianas de cada variável foram comparadas 
entre as espécies pelo teste de Mann-Whitney. O eucalipto apresentou valores de DAP, Hc e Ht 
significativamente superiores aos do bordão-de-velho, contudo o DC e a AC do bordão-de-velho 
foram superiores aos do eucalipto. O eucalipto também apresentou maior sobrevivência. O 
coeficiente de variação dos dados foi maior para o bordão-de-velho. Com base em medições 
anteriores, deve-se avaliar a possibilidade de se realizar um desbaste na área. O crescimento de 
ambas as espécies pode ser considerado satisfatório, com base na literatura, e possuem potencial 
para implantação de sistemas iPF em Porto Velho. 
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Introdução 

Com a preocupação crescente sobre os custos sociais e ambientais associados à formação de 

pastagens na região amazônica, a adoção de sistemas mais sustentáveis para a produção agropecuária 

na região levaram à introdução da integração lavoura-pecuária-floresta (iLPF), que tem sido 

considerada uma alternativa para reduzir a pressão sobre os ecossistemas naturais da região 

(Bungenstab et al., 2019; Salman et al., 2020). 

O bordão-de-velho é uma leguminosa nativa, pioneira, exigente de luz, fixadora de nitrogênio 

e com alto potencial para sombreamento de pastagens, haja vista possuir crescimento relativamente 

rápido, proporcionar sombreamento não muito denso, madeira aproveitável e frutos comestíveis 

(Andrade et al., 2012; Carvalho, 2006). A despeito do seu potencial, há poucos estudos sobre a 

silvicultura da espécie, sendo necessárias maiores informações a respeito do seu crescimento em 
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condições de cultivo. 

O eucalipto, é a principal espécie em sistemas iLPF no Brasil, sendo uma adequada referência 

para comparação (Oliveira et al., 2022). O objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento do 

eucalipto e do bordão-de-velho em sistemas de integração pecuária-floresta em Porto Velho, 

Rondônia. 

 

Material e métodos 
A avaliação foi conduzida na unidade de aprendizagem em integração pecuária-floresta (IPF) 

pertencente à Embrapa Rondônia, localizada em Porto Velho, RO, nas coordenas geográficas (8° 48' 

26,61” S e 63° 51' 01,68” O). São duas áreas de pastagem (Urochloa brizantha ‘Marandu’), com 7 

ha cada. Uma das áreas é arborizada com bordão-de-velho (Samanea tubulosa) e, a outra, com 

eucalipto (Eucalyptus pellita). O solo é classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico e 

o clima como Am, segundo a classificação de Köppen. As árvores foram arranjadas em linhas duplas 

dentro de dois renques centrais de 300 m de comprimento e 10 m de largura, alinhados no sentido 

NO-SE (azimute de 320º). O espaçamento utilizado foi de 6,0 m entre linhas e 3,5 m entre plantas. 

Em fevereiro de 2023, aos 60 meses após o plantio, foram feitas as medições do diâmetro a 

1,30 m do solo (DAP), da altura comercial (Hc), da altura total (Ht), do diâmetro de copa (DC) e da 

sobrevivência do bordão-de-velho e do eucalipto. Considerou-se altura comercial a altura do solo até 

o primeiro galho ou bifurcação. A área de copa (AC) foi calculada com base na fórmula da área de 

um círculo: AC[m²] = π x DC² ÷ 4). 

Calcularam-se estatísticas descritivas (média, desvio-padrão, coeficiente de variação, valor 

mínimo, valor máximo e mediana) para as variáveis medidas. As medianas de cada variável foram 

comparadas entre as espécies pelo teste de Mann-Whitney, ao nível de 5% de significância. Optou-

se por este teste de comparação porque os dados não atenderam aos pressupostos de normalidade e 

homoscedasticidade pelos testes de Ryan-Joiner e de Levene, respectivamente, ao nível de 5% de 

significância. 

 

Resultados e discussão 
O eucalipto apresentou valores de DAP, Hc e Ht significativamente superiores aos do bordão-

de-velho, contudo o DC e a AC do bordão-de-velho foram superiores aos do eucalipto (Tabela 1). O 

eucalipto também apresentou maior sobrevivência, indicando maior potencial de estabelecimento no 

local. 
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Tabela 4. Média, desvio-padrão (DP), coeficiente de variação (CV), valor mínimo (Mín.), valor máximo (Máx.) e 
mediana (Med.) do diâmetro a 1,30 m do solo (DAP), da altura comercial (Hc), da altura total (Ht), do diâmetro de copa 
(DC) e da área de copa (AC), e sobrevivência, para o bordão-de-velho e o eucalipto, aos 60 meses após o plantio. Medianas 
seguidas por letras diferentes indicam que há diferença significativa entre as espécies, para uma mesma variável, pelo 
teste de Mann-Whitney, ao nível de 5%. 

Espécie Variável Média DP CV Mín. Máx. Med. Sobrevivência 
    %    n % 

Bordão-de-velho 

DAP (cm) 13,5 4,2 30,98 3,7 23,9 13,6 B 

107 70,39 
Hc (m) 3,5 0,9 25,14 2,1 6,1 3,3 B 
Ht (m) 5,8 0,9 15,82 4,4 8,2 5,7 B 
DC (m) 7,2 1,7 23,33 4,0 10,5 7,3 A 
AC (m²) 42,33 18,29 43,22 12,57 86,59 41,85 A 

Eucalipto 

DAP (cm) 21,0 2,9 14,10 8,4 25,9 21,7 A 

165 97,63 
Hc (m) 11,8 1,9 16,42 3,4 16,1 12,0 A 
Ht (m) 16,8 1,9 11,12 8,6 21,1 16,9 A 
DC (m) 3,8 0,7 18,09 2,5 5,3 3,8 B 
AC (m²) 11,71 4,14 35,41 4,79 22,15 11,10 B 

 
 

Observando-se os coeficientes de variação (Tabela 1) verifica-se maior variabilidade para o 

bordão-de-velho, em todas as variáveis analisadas. Isso decorre da utilização de mudas clonais de 

eucalipto no plantio da área. O bordão-de-velho não passou por processos de melhoramento genético, 

mantendo suas características naturais, como a maioria das espécies nativas (Rolim et al., 2019). 

Welke et al. (2022) avaliaram a mesma área aos 43 meses de idade. Em comparação com a 

observação desses autores, observou-se incremento médio em DAP e Ht para o bordão-de-velho de 

3,0 cm e 1,1 m, respectivamente, e de 3,7 cm em DAP e 2,2 m em Ht para o eucalipto. Os incrementos 

em DAP são inferiores aos observados pelos mesmos autores em comparação com avaliações aos 12 

e 18 meses de idade (Oliveira et al., 2021), podendo-se averiguar a necessidade de um desbaste ou 

outras intervenções no povoamento para promover o crescimento. 

O crescimento do eucalipto observado neste levantamento foi inferior ao encontrado em 

outros trabalhos com Eucalyptus pellita (Amezquita et al., 2018; Araújo et al., 2021), porém, pode 

ser considerado satisfatório considerando a produtividade nacional (IBÁ, 2022). O crescimento 

também foi similar ao observado por Cipriani et al. (2018) para os clones GG100 e VM01 em sistema 

iLPF próximo à área de estudo. 

A Ht média encontrada para o bordão-de-velho foi cerca de 1,2 m inferior aos observados por 

Oliveira et al. (2009), aos 52 meses de idade, porém, os de AC foram cerca de oito vezes maiores. 

Provavelmente isso seja devido à maior densidade de plantas ou à competição com outras espécies 

na área experimental daqueles autores, haja vista ser um plantio misto. 

O alto valor de AC observado para o bordão-de-velho é compatível com sua função primária 
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em um sistema iPF: sombreamento. Já para o eucalipto, que normalmente possui função comercial 

(produção de madeira), são desejáveis maiores valores de altura e diâmetro. 

 

Conclusão 

O Eucalyptus pellita apresenta maior crescimento em diâmetro a 1,30 m do solo e altura que 

Samanea tubulosa, porém, menor crescimento em diâmetro de copa e área de copa. Ambas as 

espécies apresentaram crescimento considerado satisfatório, considerando outras publicações do 

gênero, e possuem potencial para implantação de sistemas iPF em Porto Velho, Rondônia. 
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